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APRESENTAÇÃO

O fortalecimento da Enfermagem, como ciência, perpassa o desenvolvimento de um 
corpo de conhecimento alicerçado em uma base de evidências de estudos científicos bem 
desenhados e que tenham implicações para uma prática segura. A investigação científica 
confiável e de qualidade, portanto, garante o reconhecimento das áreas dos saberes da 
enfermagem e dos profissionais e pesquisadores envolvidos.

Diante do exposto, temos o prazer de apresentar a coleção “A Enfermagem Centrada 
na Investigação Científica”. Trata-se de uma obra que reúne trabalhos científicos relevantes 
das mais diversas áreas de atuação do fazer Enfermagem.  Aqui, docentes, estudantes, 
profissionais e os participantes das pesquisas são atores principais de uma ciência holística 
que a cada dia se fortalece, em decorrência do engajamento e empoderamento desses. 

O objetivo central foi apresentar de forma categorizada e clara estudos desenvolvidos 
em diversas instituições de ensino e pesquisa do país. O terceiro volume traz estudos 
relacionados à prática da enfermagem baseada em evidências com ênfase à Sistematização 
da Assistência da Enfermagem (SAE) nos mais diversos cenários de cuidado à saúde e 
a importância do desenvolvimento de uma cultura de segurança do paciente. O quarto 
volume concentra, principalmente, experiências relatadas através de projetos de pesquisa 
e extensão, demonstrando a importância dos mesmos para a formação acadêmica e 
profissional.

O quinto volume aborda a saúde da mulher na gestação, parto e puerpério, bem 
como dos recém-nascidos, crianças e adolescentes. O último capítulo traz a importância 
da assistência da enfermagem diante da violência sexual contra mulheres. Tema de 
fundamental relevância, principalmente em tempos de pandemia.

O destaque para atenção primária à saúde e para questões vivenciadas na prática 
profissional é dado pelo sexto volume. Por fim, o sétimo e último volume, traz estudos 
com temas variados, principalmente relacionados à saúde da população idosa, estudos 
epidemiológicos e às doenças infectocontagiosas. Ressaltamos a relevância da divulgação 
científica dos trabalhos apresentados, para que os mesmo possam servir de base para a 
prática segura dos profissionais de saúde. Nesse sentido, a Atena Editora se destaca por 
possuir a estrutura capaz de oferecer uma plataforma consolidada e confiável para estes 
pesquisadores exporem e divulguem seus resultados.

Marcus Fernando da Silva Praxedes
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RESUMO: O objetivo principal do estudo foi 
analisar a assistência de enfermagem às 
vítimas de violência na esfera da Atenção 
Primária à Saúde no Brasil, no período de 2009 
a 2018. Tratou-se de uma Revisão Integrativa 
da Literatura, utilizando as bases de dados: 
LILACS, BDENF, MEDLINE e SCIELO. Para 
a seleção dos artigos consultou-se o DeCS 
e o MeSH, com os descritores: Cuidados de 
Enfermagem, Atenção Primária à Saúde, 
Violência e Brasil. Selecionou-se 12 artigos que 
apontavam seis tipos diferentes de violência: 
violência de gênero, sexual, física, psicológica, 
doméstica e obstétrica. A assistência é 
abordada principalmente sobre o conhecimento 
e percepção dos enfermeiros. Constatou-se que 
a assistência às vítimas de violência abrange 
diferentes setores nos quais o enfermeiro 
atua sendo na prevenção, no acolhimento, 
na realização de procedimentos do cuidar 
e até mesmo na superação de traumas. Há 
necessidade de capacitação dos profissionais, 
sendo fundamental para o desenvolvimento de 
um trabalho mais efetivo.
PALAVRAS-CHAVE: Cuidados de Enfermagem; 
Atenção Primária à Saúde; Violência; Brasil.
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NURSING ASSISTANCE TO VICTIMS OF VIOLENCE IN THE CONTEXT OF PRIMARY 

HEALTH CARE IN BRAZIL (2009-2018): INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT: The main objective of the study was to analyze nursing care for victims of violence 
in the field of Primary Health Care in Brazil from 2009 to 2018. This is an Integrative Literature 
Review, using the databases: LILACS, BDENF, MEDLINE and SCIELO. For the selection of 
articles, DeCS and MeSH were consulted, with the descriptors: Nursing Care, Primary Health 
Care, Violence and Brazil. Twenty-two articles were selected that pointed to six different 
types of violence: gender, sexual, physical, psychological, domestic and obstetric violence. 
Assistance is mainly addressed about nurses knowledge and perception. It was found that 
care for victims of violence covers different sectors in which the nurse works, preventing, 
promoting, performing care procedures and even overcoming traumas. Professional training 
is essential, essential for the development of more effective work.
KEYWORDS: Nursing Care; Primary Health Care; Violence; Brazil.

ASISTENCIA DE ENFERMERÍA A VÍCTIMAS DE VIOLENCIA EN EL CONTEXTO DE LA 

ATENCIÓN PRIMARIA DE SALUD EN BRASIL (2009-2018): REVISIÓN INTEGRATIVA

RESUMEN: El objetivo principal del estudio fue analizar la atención de enfermería para 
víctimas de violencia en el ámbito de la Atención Primaria de Salud en Brasil de 2009 a 
2018. Esta fue una Revisión Integral de Literatura, utilizando las bases de datos: LILACS, 
BDENF, MEDLINE y SCIELO. Para la selección de artículos, se consultó a DeCS y MeSH, 
con los descriptores: Atención de Enfermería, Atención Primaria de Salud, Violencia y Brasil. 
Se seleccionaron doce artículos que señalaban seis tipos diferentes de violencia: violencia 
de género, sexual, física, psicológica, doméstica y obstétrica. La asistencia se aborda 
principalmente sobre el conocimiento y la percepción de las enfermeras. Se descubrió que 
la asistencia a las víctimas de la violencia abarca diferentes sectores en los que trabaja la 
enfermera, previniendo, acogiendo, llevando a cabo procedimientos de atención e incluso 
superando traumas. Hay una necesidad de capacitación de profesionales, lo cual es esencial 
para el desarrollo de un trabajo más efectivo.
PALABRAS CLAVE: Atención de enfermería; Atención Primaria de Salud; Violencia; Brasil.

1 | 	INTRODUÇÃO

A Organização Mundial da Saúde (OMS) define a violência como o uso de força física 
ou poder, em ameaça ou na prática, contra si próprio, outra pessoa ou contra um grupo 
ou comunidade que resulte ou possa resultar em sofrimento, morte, dano psicológico, 
desenvolvimento prejudicado ou privação (OMS, 1996). Com base nessa definição e na 
constatação do impacto na vida das populações, a violência se impõe como problema 
complexo não só para a área da saúde como para outros setores da sociedade.
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A violência, em geral, é vista como um fenômeno abrangente, que exige ser 
compreendido nas suas diferentes dimensões e requer uma ação sistêmica e resiliente. 
Este processo é complexo e dinâmico, que por sua gravidade e alcance exige a participação 
dos profissionais da saúde, entre eles os enfermeiros, pois este exerce papel essencial na 
prevenção e restabelecimento da saúde das populações (GOMES, 2015).

Nesse cenário, a Atenção Primária à Saúde (APS) têm um papel importante enquanto 
principal porta de acesso ao Sistema Único de Saúde (SUS), e como propositora de 
uma atenção integral realizada em rede. Seus propósitos de humanização, manutenção 
do cuidado e territorialização coloca a APS como ponto estratégico e essencial na rede 
para a prevenção, identificação, notificação e coordenação do cuidado e assistência às 
pessoas em situação de violência (BRASIL, 2010; SCHRAIBER, 2007).

A APS pode atuar de modo central na articulação de parcerias entre os diversos 
setores sociais, tais como: saúde, educação, serviço social e justiça. Agrega condições de 
interligar diferentes fatores na atenção integral à saúde, quais sejam, socioeconômicos, 
culturais, familiares, comunitários, individuais e de gênero, estruturantes da sociedade e 
de composições plurais da violência (RODRIGUES et al., 2018).

Visto que é um problema de saúde pública e está sendo cada vez mais enfrentada 
pelos profissionais da área, principalmente no âmbito em estudo, o enfermeiro torna-se 
essencial na discussão da assistência ao usuário vítima de violência, pois gerencia o 
cuidado e faz a articulação entre os demais profissionais e serviços (RÜCKERT et al., 
2008).

Em decorrência disso, o objetivo do estudo foi analisar na literatura científica a 
assistência de enfermagem prestada às pessoas em situação de violência no contexto da 
APS no cenário brasileiro.

2 | 	MÉTODOS

Trata-se de uma revisão integrativa da literatura que foi desenvolvida nas seguintes 
etapas: problema e objetivo de pesquisa; busca na literatura; critérios de inclusão e exclusão; 
análise dos artigos; apresentação e discussão dos resultados (MENDES; SILVEIRA; 
GALVÃO, 2008). Desse modo, problematizou-se por meio da questão norteadora: “Como 
a equipe de enfermagem brasileira atua na assistência às vítimas de violência no 
âmbito da APS?”.

Quanto aos critérios de inclusão, foram empregados artigos na íntegra, disponíveis 
online, sendo feito leituras de títulos e resumos dos estudos publicados entre 2009 e 2018, 
nos idiomas inglês, espanhol e português. Os critérios de exclusão relacionaram a estudos 
que não atendiam a pergunta de pesquisa, estudos duplicados, revisões bibliográficas e 
estudos realizados em outros países.

A coleta foi realizada de abril a junho de 2019 nas seguintes bases de dados e biblioteca 
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virtual: LILACS (Literatura Latino-americana e do Caribe em Ciências da Saúde), BDENF 
(Base de Dados em Enfermagem), MEDLINE (Medical Literature Analysis and Retrieval 
System Online) e SCIELO (Scientifi c Electronic Library Online). Para seleção consultou-
se os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e Medical Subject Headings (MeSH) da 
U.S. National Library of Medicine, utilizando: Cuidados de Enfermagem; Atenção Primária 
à Saúde; Violência; Brasil; fazendo o cruzamento com o operador boleano “and”.

Organizou-se os estudos de maneira concisa em uma planilha de dados contendo 
as variáveis: procedência, título, autor, ano, metodologia e principais resultados. Mediante 
avaliação metodológica, os estudos foram classifi cados em níveis de evidências, sendo 
eles: nível 1 (estudos clínicos); nível 2 (pesquisas experimentais); nível 3 (quase-
experimentais); nível 4 (descritivos ou qualitativos); nível 5 (relatos de experiência); e 
nível 6 (opiniões de especialistas) (SOUZA; SILVA; CARVALHO, 2010). O conteúdo foi 
interpretado por meio de categorização. A seguir, um fl uxograma sintetiza a busca dos 
artigos que compuseram a amostra fi nal da revisão (Figura 1).
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3 | 	RESULTADOS

Foram selecionados 12 artigos para a composição da amostra, sendo 58,34% (n=7) 
deles concentrados na LILACS, 25% (n=3) na BDENF, 8,33% (n=1) na MEDLINE, e 8,33% 
(n=1) na SCIELO. Em relação ao nível de evidência dos estudos a maioria foi classificado 
no nível 4, que relacionam a estudos descritivos e qualitativos. Todos são no idioma 
português. Os artigos apontam seis tipos diferentes de violência: gênero, sexual, física, 
psicológica, doméstica e obstétrica, com abordagem em crianças, mulheres e idosos.

Base de 
Dados Título Autores / Ano Método Principais resultados

1 SCIELO

Atenção 
integral à 
saúde de 

mulheres em 
situação de 
violência de 

gênero – uma 
alternativa para 

a APS

OLIVEIRA, A. 
F. P. L.;

SCHRAIBER, 
B. L.;

HANADA, H.;
DURAND, J.

2009

Relato de 
Experiência

Os profissionais envolvidos na APS são 
capacitados para que ocorra uma acolhida 
adequada e durante o atendimento o 
profissional saiba detectar a violência do 
caso, sem causar constrangimento a vítima. 
Observa-se que as mulheres querem e 
precisam dialogar sobre os fatos.

2 LILACS

O cuidado de 
enfermagem 

a vítimas 
de violência 
doméstica

FERRAZ, M. I. 
R.; LACERDA, 

M. R.; 
LABROCINE, 

L. M.; 
MAFTUM, 

M. A.; 
RAIMONDO, 

M. L.
2009

Análise 
reflexiva

Cuidar destas vítimas é um desafio para os 
profissionais de saúde que em sua maioria 
podem possuir dúvidas, uma vez que não 
existe um modelo estruturado de como fazê-lo. 
Entretanto, existem algumas recomendações. 
O cuidado deve ser planejado para promover 
segurança, acolhimento, respeito e satisfação 
das necessidades individuais e, isto, será 
possível se for estabelecida uma relação de 
cuidado entre profissional e cliente.

3 BDENF

A criança vítima 
de violência 
doméstica: 

limites e 
desafios para 
a prática de 
enfermagem

GOMES, A. V. 
O.; ANTUNES, 
J. C. P.; SILVA, 

L. R.;
NASCIMENTO, 

M. A. L.; 
SILVA, M. D. B.

2010

Revisão de 
Literatura

Formulou-se as seguintes categorias 
temáticas: A dicotomia: violência doméstica e 
ambiente familiar saudável; Enfermidade na 
criança: consequências no desenvolvimento 
biopsicossocial e; Formação profissional: 
o despreparo teórico-prático do enfermeiro 
diante da violência doméstica contra a criança.

4 LILACS

Atuação 
profissional da 
atenção básica 
de saúde face 
à identificação 
e notificação 
da violência 

infanto-juvenil

LIMA, M. C. 
C. S.; COSTA, 

M. C. O.; 
BIGRAS, M.; 

SANTANA, M. 
A. O.; ALVES, 

T. D. B.; 
NASCIMENTO, 
O. C.; SILVA, 

M. R.
2011

Quantitativo

88,9% dos profissionais eram mulheres; 62,8% 
da ESF; os ACS e os Técnicos de Enfermagem 
identificaram casos na visita domiciliar e por 
informação de terceiros, enquanto médicos e 
enfermeiros, na consulta. Segundo relato dos 
profissionais, a violência física e sexual foi 
mais frequente entre vítimas com até 11 anos 
e sexo feminino 67,9%. A notificação foi citada 
por 56,9%, embora 17,8% dessas tenham 
sido efetuadas pelo profissional; notificação 
nos Conselhos Tutelares 45,2% e Delegacias 
33,6%.
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5 LILACS

Elementos de 
integralidade 
nas práticas 
profissionais 
de saúde a 

mulheres rurais 
vítimas de 
violência

COSTAL, M. 
C.; 

LOPES, M. J. 
M.

2012

Qualitativo

Foram mencionados como elementos de 
cuidados não só os dispositivos relacionais 
como o acolhimento, vínculo e diálogo, mas 
também a construção de ações coletivas por 
meio de atividades grupais, reconhecidas 
como potencializadoras da promoção da 
saúde e do empoderamento individual e 
coletivo na dimensão dos eventos violentos. 
Verificou-se que nas práticas de cuidado 
há um direcionamento para a inclusão das 
usuárias rurais como protagonista do cuidado, 
estabelecendo uma relação entre trabalhador-
usuária para a produção da integralidade.

6 LILACS

Violência 
contra a 

mulher na rede 
de atenção 

básica: o que 
os enfermeiros 
sabem sobre o 

problema?

BARALDI, A. 
C. P.; 

ALMEIDA, A. 
M.;

 PERDONÁ, 
G. C.; VIEIRA, 

E. M.
2012

Quantitativo

Os enfermeiros acertaram de 76% a 90,2% 
das questões sobre definição de violência de 
gênero e 78% obtiveram altos escores em 
questões sobre epidemiologia da violência; 
no entanto, 70,6% apontaram desconhecer 
sua epidemiologia nos serviços de pré-natal. 
83,7% dos enfermeiros tem bom conhecimento 
sobre como abordar as vítimas para obter 
a revelação da violência ocorrida e 52% 
apresentaram conhecimento elevado sobre o 
manejo dos casos.

7 LILACS

Conhecimento 
dos 

enfermeiros 
frente ao abuso 

sexual

ÁVILA, J. A; 
OLIVEIRA, A. 
M. N.; SILVA, 

P. A.
2012

Qualitativo

Após a análise temática dos dados, os 
resultados indicam que os profissionais se 
sentem despreparados, desprotegidos e 
decepcionados com relação às medidas 
tomadas para confirmar ou não os casos 
de suspeita de abuso sexual. Evidencia-
se também que não há um protocolo de 
atendimento às vítimas que dá respaldo aos 
profissionais, o que dificulta o atendimento a 
essa clientela.

8 BDENF

Conhecimento 
de Enfermeiras 
em Unidade de 
Saúde sobre a 
Assistência à 
Mulher Vítima 
da Violência

SANTOS, J.;
ANDRADE, L. 

R;
REIS, L. A;

DUARTE, S. 
F. P.
2014

Quantitativo

Evidenciou-se que 80% das enfermeiras 
consideram o tema violência de seu interesse, 
e 75% o tema violência de seu interesse. 
Dessas, metade considera a violência contra 
mulher um problema de cunho social, jurídico, 
cultural e social.

9 LILACS

Como os 
profissionais da 
Atenção Básica 

enfrentam a 
violência na 
gravidez?

BARRIENTOS, 
D. M. S.; 

MIURA, P. O.; 
MACEDO, V. 

D.; EGRY, E. Y.
2014

Qualitativo

A análise dos discursos identificou: invisibilidade 
da violência doméstica diante do baixo número 
de notificações de casos; falta de formação e 
capacitação dos profissionais de saúde com 
relação ao fenômeno; dificuldades desses 
profissionais no processo de identificação e 
intervenção devido a questões pessoais, a 
posturas preconceituosas e moralistas e ao 
método de trabalho pautado nos aspectos 
biológicos e, por fim, a análise identificou a 
importância do vínculo entre os profissionais 
da saúde e a mulher grávida no processo 
de identificação e intervenção da violência 
doméstica
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10 BDENF

Assistência de 
enfermagem 
às mulheres 
vítimas de 
violência 

doméstica

LIMA, L. A. A.; 
OLIVEIRA, 

J. C.; 
CAVALCANTE, 
F. A.; SANTOS, 

W. S. V; 
SILVA, F. J. G.; 
MONTEIRO, C. 

F. S.
2017

Revisão 
Integrativa

Observou-se como ações realizadas pelo 
enfermeiro para atender às mulheres vítimas 
de violência, a visita domiciliar, o acolhimento, 
estabelecimento de vínculo, investigação 
da violência com a inclusão de perguntas 
e protocolos padrões para identificação e 
assistência nesses casos.

11 LILACS

Percepções de 
enfermeiros 

da ESF acerca 
das causas da 
violência contra 
a pessoa idosa

WINCK, D. R;
ALVAREZ, A. 

M.
2018

Qualitativo

Para os  enfermeiros a  violência  contra 
a  pessoa idosa  é influenciada  pelo  estilo 
das pessoas  em  família  na sociedade 
contemporânea, a  história  familiar 
de violência e a desestruturação familiar.

12 MEDLINE

Notificação 
da violência 

infantil, fluxos 
de atenção e 
processo de 
trabalho dos 

profissionais da 
APS

EGRY, E. Y.; 
APOSTÓLICO, 

M. R.; 
MORAES, T. 

C. P.
2018

Qualitativo

Apontou-se dificuldades e fragilidades da rede 
de atenção no enfrentamento de questões, 
a necessidade de ações intersetoriais e a 
capacitação de profissionais para lidar com 
situações de violência.

Quadro 1 – Descrição dos artigos selecionados segundo procedência, título, autor, metódo e principais 
resultados, Manaus-AM, 2020. 

4 | 	DISCUSSÃO

Optou-se por classificar a organização dos artigos encontrados em duas categorias, 
são elas: Abordagem, identificação, notificação e estratégias do cuidado às pessoas 
em situação de violência; e, Formação profissional: conhecimento teórico-prático do 
enfermeiro diante da violência.

4.1	Abordagem, identificação, notificação e estratégias do cuidado às pessoas em 

situação de violência

Quando se fala sobre a atuação do profissional da saúde em casos como estes, 
percebemos que a grande maioria dos estudos publicados, relatam a difiuldade destes 
frente a violência relatada pelos pacientes e também na sua identificação. FERRAZ et al 
(2009), relata que há uma dificuldade pelos profissionais em lidar com o problema. Nos 
fala também que há uma importância na investigação a violência, uma vez que não existe 
um modelo estruturado para realizá-lo.

Quanto a atuação GOMES et al (2010), pontua sobre a importância do envolvimento 
da família em situações de abuso, ressaltando que o enfermeiro deve obter conhecimento 
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sobre o assunto, para então orientar essas famílias, através de palestras, criando 
programas educativos para os pais, atuando na educação em saúde. Pontua também 
a importância da atuação, não somente o enfermeiro, como de todos os profissionais, 
de forma intersetorial, com ações preventivas, educativas e participativas, além da 
necessidade do conhecimento sobre o tema, quanto as necessidades a serem tomadas.

Nas publicações científicas acerca do assunto, percebe-se um número maior de 
mulheres que sofrem abuso (tanto físico quanto psicológico), em relação aos homens. 
LIMA et al (2011) em sua pesquisa feita na cidade de Feira de Santana - BA, expõe que 
a violência física e sexual, é mais frequente em vítimas e até 11 anos de idade e do sexo 
feminino, e assim como outros outores, também relatam uma dificuldade por partes dos 
profissionais na identificação e notificação dos casos, pelo pouco domínio sobre o assunto. 
Entretanto, apesar da pouca formação profissional, expõe que, dentre das categorias que 
mais notificaram casos de violência, estão os enfermeiros, médicos e ACS´s, sendo a 
maioria dos profissionais do sexo feminino, e que sugere uma aproximação feminina do 
fenômeno de violência sexual.

Além da violência sexual, evidenciou-se também as outras formas de violência, e 
neste contexto OLIVEIRA et al (2009), pontua que dos serviços implatados para a violência 
sexual, nem todos obtem êxito, pois não abrenge a demanda existente dessa violência em 
questão e, tampouco, das não sexuais. Em um modelo de atenção a violência, relatado 
no artigo desses mesmos autores, todos os trabalhadores das unidades estudadas 
foram sensibilizados sobre a temática violência contra mulher e relacionados. O modelo 
apresenta uma lista de situações possíveis que podem indicar que a paciente é vítima de 
algum tipo de violência, além de perguntas diretas e indiretas que podem ser feitas no 
diálogo, enfatizando a importância da história de violência, bem como a clínica.

  Observa-se que dentro do contexto de atendimento primário às mulheres que 
passaram por alguma situação de conflito familiar difícil resultante em violência física, 
necessita-se da adoção de medidas para a detecção desses casos. Foram identificadas 
algumas intervenções necessárias para o atendimento a esta população. A visita domiciliar 
é uma ferramenta que irá possibilitar o aumento de vínculo com a mulher, principalmente 
nos casos onde há omissão por constrangimento, dessa forma construindo confiança no 
acolhimento. Outra intervenção fundamental, é a inclusão da pauta com essa temática nas 
ações de campanhas, reuniões comunitárias, palestras e demais atividades que já são 
práticas rotineiras da atenção primária, bastando somente a capacitação dos profissionais 
e abertura de espaço para tal discussão (LIMA, et al. 2017).

Em uma pesquisa qualitativa realizada no Estado do Rio Grande do Sul, destacou-se a 
importância da atuação do Agente Comunitário de Saúde nas estratégias de detecção dos 
casos de violência contra a mulher, principalmente em zonas rurais. A mulher violentada 
precisa se sentir segura para relatar os casos, saber que ela não será julgada, ter a certeza 
que suas queixas serão ouvidas e valorizadas, e que ela será bem encaminhada para os 
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serviços de apoio.  De tal maneira, após os estudos foram levantados três dispositivos 
tidos como essenciais para o atendimento neste âmbito: o acolhimento, a construção de 
vínculo e a criação de ações coletivas para essas mulheres. Cada dispositivo levantado 
visa a aproximação dos profissionais de saúde para uma acolhida eficaz na atenção 
primária, buscando uma maior investigação dos casos e elaboração de estratégias para 
prevenção (COSTA; LOPES, 2012). 

Os estudos de Egry, Apostolico e Morais (2018), realizados no Estado de São Paulo-
SP, revelam que no âmbito de assistência à criança violentada, existe uma estratégia 
mais normatizada constituída de Núcleo de Prevenção à Violência e um fluxograma a 
ser seguido, gerando uma notificação compulsória que devem ser preenchidas pelos 
profissionais de saúde que devem estar capacitados. Porém, o obstáculo a ser enfrentado 
é ausência de tais notificações por parte dos profissionais que não investigam por 
reducionismo da problemática. 

Salcedo-Barrientos et al (2014), identificaram como um dos grandes desafios na 
abordagem às mulheres violentadas, a ausência da criação de vínculos em acolhimento, 
colocando como justificativa, a postura dos profissionais envolvidos que não possuem 
capacitação e reduzem a sua atenção apenas nas queixas físicas, nos riscos de patologia, 
sem haver um aprofundamento ou investigação nos casos.  

Os estudos supracitados, enfatizam a deficiência no atendimento ás vítimas de 
violências diversas. Pecebe-se que a atuação do enfermeiro também é impotante no que 
diz respeito a tal situção, uma vez que estes se encontram nas UBS’s, unidades que são 
porta de entrada para outros níveis de atendimento, porém ainda existem lacunas na 
formação os profissionais dificultando no atendimento, identificação, e notificação dos 
casos.

4.2	Formação profissional: conhecimento teórico-prático do enfermeiro diante da 

violência

No contexto das situações de violência torna-se imprescindível saber tratar com base 
em um vasto conhecimento teórico, pois a realidade desta circunstância está marcada 
pelo surgimento de sentimentos, medos, traumas, insegurança e problemas de ordem 
social às vítimas, sendo mais ainda dificultoso permitir que o julgamento do profissional 
se torne mais uma interferência no acolhimento, cuidado e ações desta problemática. 
Diante desta realidade, torna-se essencial que os profissionais saibam lidar com seus 
pensamentos, crenças, valores pessoais, estigmas sociais, de forma que não se deixe 
interferir na atuação ética e nas decisões a serem estabelecidas por parte de sua profissão 
(ÁVILA; OLIVEIRA; SILVA, 2012).

Em uma pesquisa de abordagem qualitativa realizada em cinco Unidades Básicas 
de Saúde da Família (UBSFs) no Rio Grande - RS, houveram a participação de sete 
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enfermeiras pertencentes às sete equipes UBSFs, na qual foi possível apontar diante 
das falas das profissionais ao o atendimento prestado às vítimas de abuso sexual, foi 
evidenciado por elas o  sentimento de despreparo, relatando sentir-se desprotegidas e 
insatisfeitas diante aos padrões a serem tomados para confirmar ou não os casos de 
suspeita de abuso sexual, de modo a contribuir para o desestímulo em sua atuação 
profissional, pois isso acaba contrapondo a sua prática profissional, que é baseada  
no comprometimento em prestar uma assistência de enfermagem ética e humanitária, 
pautada na promoção da saúde, de forma a zelar pela vida das pessoas que cuidam 
(ÁVILA; OLIVEIRA; SILVA, 2012).

Baraldi et al (2012), identificaram no estudo realizado em Ribeirão Preto – SP, que 
a formação acadêmica da rede básica de saúde do município conta com profissionais 
altamente graduados para o atendimento à população, possuindo algum tipo de 
especialização e aproximadamente um quarto deles possuía títulos de mestres ou 
doutores.

Wink e Alvarez (2018), apontaram que dos trinta participantes do estudo, vinte e 
nove cursaram entre uma e três pós-graduação, sendo que um deles possui título de 
mestre. Quanto a experiência, a maioria tinha entre 5 e 10 anos na atividade profissional 
em Saúde Coletiva. Porém, não se identifica as especificidades das áreas, se abrangem 
ou não o contexto da violência.

Sabe-se, contudo, que os profissionais de saúde são de grande valia na identificação de 
indivíduos e grupos populacionais de risco, para a violência e para a execução de iniciativas 
que promovam a prevenção e as intervenções mais adequadas. Isso é importante, pois 
a cada dia aumenta a necessidade de atendimento às vítimas de violência que chegam 
aos serviços de saúde. Quando o atendimento não se dá a contento, denunciam as 
precariedades do sistema de saúde, nelas incluído o despreparo de muitas equipes para 
lidar com situações relativas a essa violência (SANTOS, J.; ANDRADE, R. L.; REIS, L. A., 
et al. 2014, pg. 268).

A identificação da violência está pautada na participação ativa e direta de recursos 
internos, na sensibilidade, na prática de habilidades e competências do profissional desde 
acolhimento à prática da escuta ativa, bem como o grande investimento na qualificação 
profissional (BARALDI, et al. 2012).

A consciencialização de aprofundar conhecimentos em qualquer área é essencial 
para o seu desenvolvimento educacional e profissional, sendo esse o caso da violência. 
Compreender as consequências desse fenômeno é de suma importância para o enfermeiro 
cumprir com sua responsabilidade em relação à assistência profissional. Além disso, ele 
deve confrontar seus limites e lidar com seus próprios sentimentos e emoções acerca de 
pessoas que praticaram algum tipo de violência. Esse confronto traz à tona conflitos éticos 
e morais que precisam ser explorados ao longo de sua formação na academia, através de 
disciplinas que envolvam a temática para que apliquem no ambiente profissional (ALGERI 
et al., 2006).
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5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O conhecimento e o reconhecimento da violência como problema relevante para 
população vinculada à APS guardam, como se viu, certo descompasso entre usuários 
e profissionais, mostrando a necessidade de novas abordagens, cuja efetivação deve 
passar, necessariamente, pela retomada de preceitos básicos da APS, especialmente, 
para o caso, a integralidade, indispensável frente à complexidade e aos múltiplos danos 
causados pela violência

Constatou-se que o enfermeiro atua desde a prevenção, acolhimento, realização 
de procedimentos do cuidar e até mesmo na superação de traumas, sempre com os 
princípios da ética e da humanização. Há necessidade de capacitação dos profissionais, 
sendo fundamental para o desenvolvimento de um trabalho mais efetivo.

A enfermagem busca atuar com a Prática Baseada em Evidências e ao utilizar-
se da revisão integrativa pode verificar as lacunas no conhecimento, explicitando onde 
carece de pesquisas, também buscando promover a atualização profissional na temática 
abordada, como a de prestar uma assistência de qualidade às vítimas de violência.
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